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    Prólogo


    A neve caía em flocos densos, engolindo os contornos do acampamento nas encostas do Himalaia. O vento uivava, cortante como lâminas, enquanto Clarissa cravava sua pá improvisada no gelo, cada golpe ecoando no silêncio da montanha. Seus dedos, enrijecidos sob as luvas gastas, tremiam, mas ela não parava. O grupo de arqueólogos já havia se recolhido às tendas, exaustos após dias de escavação infrutífera, mas Clarissa não podia desistir. Não agora. Não quando sentia, no fundo de seu peito, que estava tão perto.


    Rizieri, seu marido, apareceu na entrada da tenda, a lanterna em sua mão lançando sombras trêmulas sobre a neve.


    — Clarissa, volte! Você vai congelar! — Sua voz, rouca pelo frio, mal alcançava os ouvidos dela.


    Clarissa ignorou, cravando a pá mais fundo. O metal raspou contra algo sólido, um som diferente do gelo estilhaçando. Caiu de joelhos, afastando a neve com as mãos. Sob a camada de gelo, um embrulho de couro emergiu, amarrado por uma trança de cabelos dourados que reluzia mesmo na escuridão. Seus dedos hesitaram antes de tocar o pacote, como se temesse que ele pudesse se desfazer como um sonho.


    — Você encontrou… o quê? — Rizieri se aproximou, o fôlego formando nuvens no ar gelado. Ele se agachou ao lado dela, os olhos arregalados fixos no embrulho.


    Clarissa desfez os nós com cuidado, o couro desenrolando-se para revelar um livro. A capa, de um branco imaculado, parecia pulsar com uma luz sutil, como se absorvesse o brilho da neve ao redor. Ela abriu a primeira página, e as palavras, em uma escrita antiga e sinuosa, pareciam dançar sob a luz da lanterna. Rizieri segurou sua mão, impedindo-a de virar a página.


    — Não aqui — ele sussurrou, olhando ao redor como se esperasse que a montanha os estivesse observando. — Não sabemos o que isso pode fazer.


    De volta à tenda, com o vento rugindo lá fora, Clarissa, Rizieri e Hasson, o linguista do grupo, se curvaram sobre o livro. Hasson, com seus óculos embaçados pelo calor da tenda, traçou os símbolos com o dedo.


    — É um grimório — disse, a voz carregada de reverência. — Não apenas um livro. Um guia para criar um lugar onde a dor não existe, onde o coração é domado.


    Ele abriu uma página amarelada, e um trecho destacado em tinta prateada brilhou sob a luz:


    


    Do Livro Sagrado de Tetrann


    Primeiro versículo


    


    Na terra abençoada, chamada Tetrann, os escolhidos erguerão um véu de magia, invisível aos olhos dos comuns. Aqui, o coração será treinado, a tristeza banida, e a vida de paz eterna será conquistada por aqueles que dominarem o amor como escolha. Mas o equilíbrio é frágil, e o poder do grimório exige sacrifício. Apenas os puros de intenção atravessarão o portal.


    


    Hasson fechou o livro com um estalo, seus olhos encontrando os de Clarissa.


    — Isso é mais do que uma lenda. É um manual. E um convite.


    Clarissa segurou o grimório contra o peito, sentindo seu peso, como se aquele livro carregasse o destino de todos eles. Rizieri pousou a mão em seu ombro, e, pela primeira vez em dias, ela sorriu. Não era apenas a promessa de paz ou amor incondicional que a movia, mas a certeza de que haviam encontrado algo maior que si mesmos.


    Naquela noite, sob o céu estrelado do Himalaia, o trio fez um pacto silencioso. Tetrann não seria apenas um sonho. Eles o tornariam realidade.


  



  

    


    


    


    


    Cântico de Tetrann


    


    Entoado pelos tetranos sob a lua cheia, conforme registrado nas escrituras antigas de Tetrann.


    


    Sob o véu da lua, o mundo se formou,

Tetrann, de prata e brisa, onde a dor se formou.

Com flores azuis, o grimório cantou,

E o coração, em luz, a paz encontrou.

Varinhas erguidas, sob estrelas a dançar,

O círculo de cal, o equilíbrio a guardar.

No livro de branca capa, a verdade a brilhar:

O amor é escolha, a vida a eternizar.

Mas ouve, tetrano, o aviso ancestral,

Pois sombra sussurra onde a luz é fugaz.

Na Floresta Negra, o contrário é fatal,

Um coração partido faz o véu se rasgar.

Ó flores, cantai, sob a lua a reinar,

Ó braceletes, brilhai, o destino a guiar.

Por Tetrann, juramos, com feitiço a tecer,

Manter a harmonia, ou o mundo perecer.
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    O primeiro feitiço



    Sophi ajustou o bracelete prateado no pulso, sentindo o metal frio contra a pele. A luz da lua cheia se infiltrava pelas frestas da janela de madeira, desenhando linhas prateadas no chão de pedra da casa. Ela se ajoelhou diante do pequeno altar no canto do quarto, onde uma flor azul tetrana repousava em um vaso de cerâmica. O perfume doce da flor enchia o ar, misturando-se ao cheiro de ervas queimando no incensário.


    Com um movimento cuidadoso, Sophi pegou sua varinha, uma peça fina de carvalho adornado em fios de ouro e esmeraldas, entalhada com símbolos que brilhavam suavemente sob a luz lunar. Ela tinha apenas quatorze anos, idade que para os tetranos marcava a maioridade mágica, o início do verdadeiro aprendizado entre o Véu e o mundo dos comuns. Era também o primeiro ano que frequentava a escola fora de Tetrann, e essa travessia entre realidades ainda a deixava inquieta.


    Respirou fundo, o coração batendo rápido, e apontou a varinha para a flor. 


    — Lunarae pacem — sussurrou, repetindo as palavras que Etelvina, sua mãe, havia ensinado. 


    Era seu primeiro feitiço sozinha, um ritual simples para acalmar a mente antes do sono. A flor tremeluziu, como se respondesse, e uma onda de serenidade percorreu Sophi, suavizando a ansiedade que a acompanhava desde o primeiro dia na escola dos comuns, a primeira vez também que ela havia visto Liam. Suspirou, seu coração juvenil estremecendo com a lembrança dos cabelos castanhos e da pele negra do menino.


    Na escola, ela era apenas Sophi Corim, a garota nova, quieta, que se sentava no fundo da sala, com olhos grandes e cadernos cheios de rabiscos. Às vezes, imaginava que preferiria não frequentar as aulas, se tivesse opção, mas logo as lembranças do primeiro dia invadiam sua memória e faziam com que tudo valesse a pena. Nem parecia que já fazia quase um ano… Era como se tivesse acontecido no dia anterior.


    


    Naquele dia, Sophi entrou na sala de aula apressada, a mochila pesada escorregando do ombro. No primeiro dia, tudo parecia estranho, as carteiras alinhadas, o cheiro de giz e os rostos desconhecidos. Ela tropeçou em um pé estendido, os livros voando pelo ar. Antes que pudesse cair, uma mão firme a segurou pelo braço.


    — Ei, cuidado aí! Tá tudo bem? — disse Liam, os olhos cheios de preocupação, enquanto recolhia os cadernos dela do chão. Sua pele brilhava sob a luz da janela, e ele sorriu de um jeito que fez o coração dela pular. 


    Sophi corou, murmurando um “obrigada” baixinho, sentindo uma faísca inexplicável.


    — Você é aluna nova, né? — Ele piscou, devolvendo os livros, e Sophi assentiu, sem palavras. — Sou Liam. Se precisar de ajuda com as matérias, me avisa. Parece que você tá tão perdida quanto eu.


    


    Desde aquele momento, Sophi não conseguia parar de pensar nele.


    Já em Tetrann, ela era Sophi Corim, a descendente dos Calmann, filha de Etelvina Calmann Corim, destinada a dominar os feitiços do livro de capa branca. A dualidade às vezes a deixava tonta, como se vivesse com um pé em dois mundos que nunca se tocavam.


    Ela guardou a varinha em uma caixa de madeira sob o altar e abriu o livro de capa branca que Etelvina havia deixado sobre a mesa. As páginas, amareladas e frágeis, pareciam sussurrar ao serem viradas. Sophi parou em um trecho marcado com tinta dourada, lido tantas vezes que ela quase sabia de cor:


    


    Do Livro de Sagrado de Tetrann


    Trigésimo segundo versículo


    


    Em Tetrann, o coração é um jardim. Cuide dele com feitiços de luz, e ele florescerá eternamente. Mas deixe a escuridão crescer, e o jardim se tornará uma floresta onde nenhum feitiço pode prosperar. O equilíbrio é a chave; o amor, a escolha.


    


    Sophi franziu a testa, traçando as palavras com o dedo. O que significava “escuridão”? Etelvina falava pouco sobre isso, mas seus olhos sempre se enevoavam quando mencionava os feitiços contrários, magias proibidas que podiam corromper o coração. A mesma névoa turvava as feições de Etelvina sempre que Sophi perguntava pelo seu pai. “Essa informação é irrelevante”, dizia a mãe, sempre que Sophi a pressionava por resposta. “E eu juro que, se soubesse onde ele está, te contaria, filha.” Sophi fechou o livro com cuidado, como se temesse acordar algo adormecido dentro dele. 


    A porta do quarto rangeu, e Etelvina entrou. Tinha os cabelos castanhos presos em um coque frouxo, e o vestido azul de tecido fino ondulava a cada passo dado.


    — Já terminou o ritual? — perguntou, sua voz suave, mas firme, enquanto inspecionava o altar.


    Sophi assentiu, apontando para a flor, que agora brilhava com um leve tom prateado.


    — Funcionou. Senti calma.


    Etelvina sorriu, mas havia uma sombra em seus olhos. Ela se sentou na beira da cama de Sophi, ajustando o próprio bracelete, uma relíquia tetrana típica, forjada pelo ferreiro de Tetrann em um metal especialmente condutor da magia ancestral. 


    — Você está crescendo rápido, Sophi. Tetrann espera muito de você, mas nunca esqueça que magia vem com responsabilidade. O grimório nos guia, mas ele também nos testa, o tempo todo.


    Sophi quis perguntar o que isso significava, mas algo na expressão de Etelvina, uma mistura de orgulho e preocupação, a fez hesitar. Em vez disso, ela pegou o livro e o entregou à mãe.


    — Por que o grimório é tão importante? Não podemos simplesmente viver sem ele?


    Etelvina segurou o livro contra o peito com cuidado e carinho, como se fosse um filhote de algo vivo.


    — Porque ele é Tetrann. Sem ele, não teríamos este lugar, esta paz. Os guardiões fizeram escolhas para protegê-lo. Um dia, você entenderá. E também fará suas próprias escolhas.


    Sophi olhou para a janela, onde a lua cheia brilhava sobre o vilarejo de Tetrann. As casas alinhadas em ruas tortuosas pareciam adormecidas sob o Véu mágico que as escondia dos comuns. Ela sentiu um arrepio, que não parecia frio, mas algo maior, uma sensação de que o grimório, a flor, o feitiço eram apenas o começo de algo que ela ainda não compreendia.


    — Durma, Sophi — disse Etelvina, levantando-se e beijando a testa da filha. — Amanhã é um dia importante. O Ritual da Lua Cheia está chegando, e você precisa estar pronta.


    Quando a porta se fechou, Sophi deitou-se, mas o sono não veio. Ela olhou para o bracelete em seu pulso, sentindo o peso de Tetrann, do grimório, e de um futuro que parecia ao mesmo tempo mágico e assustador.


  



  

    


    


    


    


    O juramento do Véu


    


    Encontrado em uma folha rasgada, dobrada entre as páginas do Grimório de Capa Branca, escrito por Aeloria, a primeira guardiã de Tetrann.


    


    Ó filhos da luz, ouvi o chamado de Tetrann,

Onde o Véu se ergue, tecido por mãos de prata.

Com flores azuis, selamos o pacto sagrado,

E o Grimório de Capa Branca guia o coração alado.

Sob a lua cheia, dançai no círculo de cal,

Pois o equilíbrio é vida, e o amor, imortal.

Mas teme a sombra que cresce onde a luz fraqueja,

Na Floresta Negra, o contrário te deseja.

Guarda teu bracelete, símbolo do dever,

Pois um passo em falso faz o Véu se romper.

Tetrann é frágil, um jardim sob o céu,

Cuida-o com feitiços, ou cairá o Véu.
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    Entre dois mundos



    Sophi enfiou o caderno de matemática na mochila, o zíper rangendo enquanto ela lutava para fechá-lo. O corredor da escola fervilhava com o barulho de vozes, risadas e o arrastar de tênis no piso de linóleo. Ela esfregou os olhos, levantou as alças da mochila, que escorregavam, e desviou de um grupo de garotos jogando uma bola de papel. Na escola, ela era a garota que nunca chamava atenção, sempre com a cabeça baixa, os rabiscos de flores e varinhas escondidos nas margens dos cadernos.


    No intervalo do almoço, Sophi sentou-se sozinha em um banco no pátio, rabiscando flores azuis no caderno. Liam apareceu de repente, com uma maçã na mão, sentando-se ao lado dela sem pedir.


    — Ei, Sophi. Você sempre desenha essas flores? São bonitas, parecem de outro mundo — comentou ele, mordendo a fruta, os olhos curiosos fixos nos rabiscos.


    Ela fechou o caderno rápido, mas sorriu.


    — São… da minha imaginação. Às vezes sinto que vivo em dois lugares ao mesmo tempo — confessou, o bracelete pulsando como se aprovasse a meia-verdade. 


    Liam inclinou a cabeça.


    — Dois lugares? Tipo, escola e casa? Ou algo mais misterioso? Conte mais, eu adoro histórias assim.


    Sophi riu, nervosa, mas pela primeira vez sentiu vontade de contar tudo.


    — Talvez um dia eu te mostre — murmurou, o vento levando suas palavras. — Talvez eu desenhe para você.


    — Sophi, você vem ao cinema hoje? — Giovanna, acompanhada pelas gêmeas da classe, Marcela e Marta, apareceu ao seu outro lado, o cabelo claro e longo preso em duas tranças, segurando um folheto colorido. — Estreia aquele filme de ação, e a turma toda tá marcando de ir.


    Liam se despediu das duas com um gesto de cabeça e se retirou. Sophi guardou o caderno e tirou a mochila pesada de cima da mesa. O cinema parecia divertido, mas não podia. Não hoje. A lua cheia brilharia à noite, e o Ritual da Lua Cheia em Tetrann era obrigatório. Ela forçou um sorriso.


    — Não posso, Gi. Minha mãe marcou uma coisa da família — disse, mexendo no bracelete sob a manga da blusa. O metal estava quente, como se pulsasse com a magia de Tetrann.


    Giovanna fez uma careta, cruzando os braços.


    — Sempre “coisa da família”. Você é tipo uma agente secreta, sabia? Um dia vou te seguir pra descobrir o que você faz.


    — Ah, vamos, Sophi… — interveio Marcela.


    — Por que você não inventa uma desculpa para não ir com a sua mãe nessa coisa de família? — completou Marta.


    Sophi riu, mas sentiu um aperto no peito. Não costumava conversar muito com as gêmeas e nem com os outros colegas de escola, mas Giovanna era sua melhor amiga no mundo dos comuns, e não podia saber sobre Tetrann, o Véu mágico que escondia o vilarejo ou o livro de capa branca que guiava sua vida.


    — Além disso, — continuou Giovanna com a voz carregada de malícia, batendo o ombro contra o de Sophi — o Liam também vai.


    Sophi sentiu um estremecimento no coração ao ouvir o nome do garoto. Às vezes desejava ter uma vida normal, embora tivesse aprendido desde pequena os malefícios do mundo exterior que não penetravam o escudo protetor de Tetrann. Ela mudou de assunto, apontando para o folheto.


    — Me conta como é o filme amanhã, tá? — E saiu, antes que Giovanna insistisse. De longe, ouviu uma das gêmeas dizer:


    — Que menina esquisita!


    As horas seguintes se dissolveram em devaneios, e, quando o sinal anunciou o fim das aulas, o corredor se encheu de passos e risadas.


    Enquanto se apressava, Sophi quase colidiu com alguém virando a esquina. Era Liam, carregando uma pilha de livros, o sorriso iluminando o rosto.


    — Sophi! Ei, ouvi da Giovanna que você não vai ao cinema hoje. Está tudo bem? — perguntou ele, parando e ajustando o colar prateado que usava naquele dia.


    Ela sentiu o coração acelerar, o bracelete estremecendo sob a manga como um aviso.


    — Ah, é… sim, sim. É… compromisso de família, sabe? Coisas chatas — respondeu, tentando soar casual, mas os olhos dele pareciam ver através dela. 


    Liam riu baixinho.


    — Família é assim mesmo. Mas, se mudar de ideia, me avisa. Seria legal te ver fora da escola.


    Sophi sorriu timidamente, o perfume dele misturando-se ao cheiro de giz do corredor.


    — Quem sabe da próxima? — disse, antes de se afastar, o peito apertado pela vontade de ficar.


    


    • • •


    


    Em casa, o ar cheirava a ervas fervidas. Sophi largou a mochila no chão de pedra e correu para o quintal, onde Etelvina arrumava o círculo do ritual. Cadeiras de madeira, pintadas em tons de azul, branco e prateado, formavam um semicírculo ao redor de uma fogueira apagada. No centro, um vaso de cerâmica sustentava um buquê de flores azuis tetranas, suas pétalas brilhando como se capturassem a luz da lua que ainda não havia nascido.


    — Chegou na hora certa — disse Etelvina, sem levantar os olhos. Ela segurava uma corda trançada, marcando o círculo de cal no chão. — Pegue sua varinha e me ajude com as flores.


    Sophi correu para o quarto, tirando a varinha da caixa sob o altar. O carvalho liso parecia vibrar em sua mão, os entalhes brilhando levemente. De volta ao quintal, ela se ajoelhou ao lado da mãe, colocando flores ao redor do círculo. O perfume doce a envolveu, acalmando o nervosismo que crescia em seu estômago. O Ritual da Lua Cheia era sua primeira cerimônia oficial como aprendiz, e ela queria fazer tudo certo.


    — Por que as flores são tão importantes? — perguntou Sophi, alinhando uma pétala que teimava em se curvar.


    Etelvina parou, limpando as mãos no avental.


    — Ora, você sabe, querida. Elas são o coração de Tetrann. Carregam a magia do grimório, mantêm o equilíbrio. Sem elas, o Véu cairia, e os comuns nos encontrariam.


    — Sim, disso eu sei. Queria saber mais detalhes, tipo, como isso tudo funciona.


    — Ah, os mistérios de Tetrann… Não sei se alguém um dia teve as respostas para essas suas perguntas — respondeu Etelvina, rindo.


    Sophi franziu a testa, pensando no livro de capa branca guardado no altar. Todo lar em Tetrann guardava uma cópia do Livro Sagrado. Um igual era entregue a cada jovem ao atingir a maioridade mágica, num rito silencioso, mas solene. A cópia de Sophi era encadernada em couro branco, como todas as outras, mas o original, conhecido como Grimório de Capa Branca, encontrado nos Himalaias por Clarissa e Rizieri, permanecia sob os cuidados da linhagem dos Calmann, os fundadores da nação. Naquele tempo, a guardiã do grimório era Etelvina, a descendente direta, e seu nome carregava o peso do início de tudo. Na noite anterior, Sophi lera outro trecho, que não saía de sua cabeça:


    


    Do Livro de Sagrado de Tetrann


    Trigésimo terceiro versículo


    


    As flores azuis são o elo com a terra sagrada. Sob a lua cheia, elas cantam, e os tetranos dançam, renovando o Véu que protege Tetrann. Mas o canto exige harmonia; um coração dividido pode silenciar a magia.


    


    — E se eu errar o feitiço? — Sophi segurou a varinha com mais força, as unhas cravando na palma da mão. — E se eu não for boa o suficiente?


    Etelvina se aproximou, pousando a mão em seu ombro.


    — Você é uma Calmann, Sophi. A magia está em você. Mas não é sobre ser perfeita. É sobre escolher o equilíbrio, sempre. — Ela apontou para o bracelete de Sophi. — Isso é um lembrete de que Tetrann confia em você.


    Sophi olhou para o bracelete, sentindo seu peso. Ela queria perguntar mais sobre o grimório, sobre o que queria dizer “coração dividido”, mas o som de batidas na porta interrompeu seus pensamentos. Era Chaya, a anciã e líder de Tetrann, carregando um cesto de ervas e uma varinha tão antiga que parecia feita de pedra.


    — Etelvina, Sophi, está na hora — disse Chaya, sua voz grave ecoando no quintal. — A lua está subindo.


    Sophi respirou fundo, o coração disparado. Ela seguiu Etelvina e Chaya até o círculo, onde outras famílias começavam a chegar, suas varinhas brilhando sob a luz prateada que agora banhava o vilarejo. As casas de pedra e madeira, aninhadas entre árvores altas, pareciam pulsar com a magia de Tetrann. Sophi segurou sua varinha com firmeza, sentindo o chão vibrar sob seus pés.


    O Ritual da Lua Cheia estava começando, e ela sabia que, naquela noite, algo em sua vida mudaria para sempre.


  



  

    


    


    


    


    Cântico da Lua Eterna


    


    Entoado pelos tetranos antes do Ritual da Lua Cheia.


    


    Ó lua de prata, que o céu vem cingir,

Teu brilho em Tetrann faz o Véu se erguer.

Com flores azuis, sob teu manto a florir,

Nós dançamos, ó luz, para o mundo esconder.

No círculo sagrado, varinhas a brilhar,

O grimório nos guia, o coração a domar.

A chama se acende, o equilíbrio a selar,

E o amor, escolhido, traz a paz imortal.

Mas guarda, tetrano, o juramento ancestral,

Pois a sombra se esconde onde a luz é sutil.

Na floresta proibida, o contrário é letal,

Um passo em falso, e o Véu se fez vil.

Ó lua, conduz-nos, com teu canto sem fim,

Que as flores ressoem, que o bracelete vibre assim.

Por Tetrann, juramos, sob teu olhar divino,

Manter a harmonia, traçar nosso destino.
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    O Ritual da Lua Cheia



    Sophi segurou a varinha com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos. O círculo de cal brilhava sob a luz da lua cheia, refletindo as chamas da fogueira que crepitava no centro do quintal. Ao redor, tetranos de todas as idades formavam um anel, suas varinhas erguidas, braceletes prateados reluzindo como estrelas. O perfume das flores azuis, dispostas em um buquê no centro do círculo, enchia o ar, doce e inebriante, misturando-se ao calor da lenha queimando.


    Etelvina, ao lado de Sophi, ajustou o vestido azul, os cabelos soltos dançando na brisa.


    — Fique calma, Sophi — sussurrou ela, pousando a mão em seu ombro. — Siga o ritmo da dança. A lua vai guiar você.


    Sophi assentiu, mas o coração batia como um tambor. Era sua primeira vez no Ritual da Lua Cheia como aprendiz, não mais uma criança assistindo das cadeiras coloridas. Ela olhou ao redor, vendo rostos familiares. Observou os acólitos que já se encontravam próximos ao centro do círculo com seus instrumentos. Naquela noite, havia três: Sophi passou um instante observando o Lunaret, um disco metálico em forma de flor lunar, com pétalas rúnicas e núcleos luminescentes que pulsam conforme o som. Sempre quis aprender a tocar, mas nunca achou que levava jeito com a música. O segundo era um Lírat, uma espécie de alaúde de corpo espiralado, com cordas de prata e som melancólico. E o último, um Ketra feito com galhos de árvores petrificadas. Seu som era suave, mas carregava poder de comando.


    Observou Chaya, a anciã, com sua varinha de pedra entalhada; Sadoc, o ferreiro responsável por forjar o bracelete único de cada tetrano, com o próprio bracelete brilhando no pulso musculoso; e um garoto que ela nunca notara antes, de cabelos castanhos bagunçados, segurando uma varinha com confiança. Ele a encarou por um instante, e Sophi desviou o olhar, sentindo o rosto esquentar. Parecia um pouco mais velho do que ela, mas talvez fosse impressão, causada pela luz da lua.


    Chaya ergueu os braços, e o murmúrio da multidão silenciou.


    — Tetranos, a lua nos chama! — Sua voz ecoou, grave e firme. — Com flores e feitiços, renovamos a nossa promessa. Harmonia regnet! Que a harmonia reine!


    Os tetranos responderam em uníssono, levantando as varinhas.


    — Que a harmonia reine!


    Os batedores de Lunaret, os tocadores de Lírat e os sopradores de Ketra iniciaram em seus instrumentos uma canção suave e melódica, e a dança começou. Sophi seguiu Etelvina, os pés deslizando pelo círculo, imitando os passos que aprendera nas últimas semanas. As varinhas traçavam arcos no ar, deixando rastros de luz prateada que pareciam vivos, como fios de seda flutuando. Ela murmurou o feitiço, Lunarae sigillum, sentindo a varinha vibrar em sua mão. As flores azuis no centro pulsaram, suas pétalas
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